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Desde o início do século XX, já se admitia a formação do fundo de depreciação como uma necessidade de «reintegração» do imobilizado técnico .

Enquanto os anglo saxões estavam preocupados com a parte financeira de retorno de capital e ainda outras correntes apenas com o desgaste físico, autores peninsulares falavam de recomposição da capacidade produtiva .

Em minha Teoria das Funções Sistemáticas , adotada a utilidade da riqueza em face da eficácia, como um axioma, o fenômeno que passei a dar destaque foi o da reintegração da eficácia funcional, em regime de interação sistemática , sendo, este, o tema que passo a desenvolver .

O FUNDO DE REINTEGRAÇÃO NA DOUTRINA PATRIMONIALISTA


Como parte de financiamento das empresas, Vincenzo Masi, inseriu no Passivo (como conceito derivado de origem dos investimentos) o grupo dos Fundos de Reintegração, seguindo a tendência predominante na Itália, na primeira metade deste século XX.


Assim, encontramos a questão bem evidente, por exemplo, em sua obra «Stática Patrimoniale», edição CEDAM, volume 2, Bolonha, 1945, página 357 (este um singelo exemplo de matéria que é referida e repetida em muitos outros trechos da imensa obra desse gênio da cultura latina).


Entendeu, o pai do patrimonialismo científico, que as quotas de depreciação inseridas nos custos, para serem recuperadas pelas receitas, representavam uma forma de «reintegrar o capital investido na produção».


Tal reintegração tinha o sentido de uma dinâmica volvida a recuperar a força produtiva e não apenas uma formal expressão de valor de desgaste reduzida de investimentos feitos.

Portanto, em vez de diminuir as quotas de depreciação do ativo imobilizado, considerava-se como parte de um capital acumulado, com um compromisso determinado de reintegração .

O Fundo de depreciação foi tomado, assim, como um recurso.

Tal é a força dessa realidade que a própria lei das sociedades por ações, no Brasil, copiada de um modelo estadunidense, assim considera , ou seja, toma como recurso a depreciação quando trata de demonstrar as origens das aplicações.


Portanto, o valor do Fundo criado, tinha natureza especifica e não se confundia, para Masi, com qualquer conta de imobilizado (a mim me parece inaceitável admitir-se tal redução, pois, não se pode obter saldo de conta com objetos diferentes).

O Fundo de Depreciação, para o ilustre cientista italiano, referido, era, pois, um grupo de componentes de destaque no Passivo (que ele considerava como origem dos investimentos) e constituía-se de contas de naturezas distintas daquelas do imobilizado.
A POSIÇÃO NEOPATRIMONIALISTA EM FACE DA DEPRECIAÇÃO


Minha teoria das funções sistemáticas toma por base a escola patrimonialista de Masi.

Doutrinariamente o que apresento como aspectos principais e diferencias de minha teoria , em relação a outras teorias, baseiam-se: 

1) na fixação dos três grandes grupos de relações lógicas; 
2) na determinação sistemática das funções dos meios patrimoniais;
3) no estabelecimento do axioma da eficácia como finalidade, além de diversos outros axiomas, princípios e teoremas;
4) na abertura para um estudos das interações sistemáticas; 
5) na bases para uma teoria da prosperidade; 
6) na metodologia que enseja uma teoria geral do conhecimento contábil e 
7) na visão holística interna e externa da célula social em relação ás suas funções endógenas e as influências exógenas. 

Centralizando minha preocupação em desenvolver axiomas e teoremas, sem afastar-me das bases sadias do patrimonialismo, dei relevo maior aos temas da transformação e da eficácia e nessa questão a depreciação, ao constituir um Fundo, também assume uma característica distinta e evidente.

O importante não é apenas recuperar um capital, nem recuperar investimento, mas, especialmente manter a força de utilidade dos meios patrimoniais de modo que em face do ambiente em que o patrimônio se situa ele possa produzir a eficácia conveniente e constante.


Assim, por exemplo, se o mercado se modifica, a utilidade do patrimônio deve ser aferida em função dessa modificação.

Na medida em que se fala em globalização, ainda que esta possua os enormes defeitos que hoje possui e que só beneficia as nações mais fortes, é preciso habilitar a empresa para concorrer competentemente.

Para concorrer, necessita-se de preço e de qualidade e isto só se obtém com tecnologias mais avançadas, ou seja, com a eficácia funcional, de utilização dos investimentos. 


A mim me parece de menor relevância a preocupação em ter de volta o que se aplica, mas, de máxima relevância poder continuar com a atividade em plena vitalidade (economicidade) que é a base e a própria justificativa da existência do patrimônio.

O normal da empresa é sobreviver e a riqueza nela contida deve seguir essa linha de finalidade.

Um fenômeno, para ser estudado, em sua realidade, precisa de uma consideração competente com a natureza que o produz.

Tudo o que acontece ocorre em razão de alguma coisa e tem efeitos definidos ; o que varia é a forma de observar os acontecimentos.


Cada ciência tem sua ótica, seu método de estudar.

Para a  Contabilidade a riqueza, segundo entendo, só se justifica se for aplicada para a satisfação da necessidade da célula social, de modo a ter capacidade de anular a referida necessidade.


Ao julgar o comportamento de um capital é necessário que se estude como o mesmo atende as finalidades propostas.


O que deve importar ao se observar o que foi depreciado, não deve ser a análise do desgaste físico, nem o dinheiro que voltou e se acumulou, mas, a eficácia de uma inserção nos custos de uma parcela que garanta a sobrevivência do empreendimento.

Essa a posição Neopatrimonialista de minha teoria.
REINTEGRAÇÃO FUNCIONAL EFICAZ E INTERAÇÕES SISTEMÁTICAS


A eficácia do sistema de economicidade e que é a predominante no fenômeno das depreciações, deve operar-se juntamente com a eficácia dos demais sistemas patrimoniais.


Para sobreviver, possuir vitalidade, é também necessário produzir lucros, ter capacidade de pagar, manter-se equilibrado, não desperdiçar, proteger-se contra o risco e dimensionar-se competentemente.
A interação das eficácias, especialmente dos sistemas básicos (liquidez, resultabilidade, estabilidade e economicidade), deve operar-se em face dos fenômenos das depreciações.

A visão holística se faz necessária para entender que a empresa não é algo isolado, mas, todo um grande universo que se insere em diversos outros universos que formam as suas relações ambientais.
Superadas, pois, de há muito, cientifica e tecnologicamente, estão as considerações que a própria lei brasileira faz da questão, quer no âmbito das sociedades por ações, quer naquele fiscal.
A visão das depreciações, ao se inserirem nos custos e em produzirem origem a um Fundo específico, deve ser ampla, superando a timidez clássica que sobre o assunto se fixou, especialmente nas práticas anglo saxônicas (nesse particular superadas pela realidade).

POSICIONAMENTOS ATUAIS E CREPUSCULO DA DEPRECIAÇÃO


O pensamento de nossos dias, tal como se evidencia em autores nacionais, portugueses e japoneses, desperta-se para a realidade de Masi e para as tendências que acenam a minha teoria das funções sistemáticas do patrimônio.


Em recente trabalho, editado na Revista de Contabilidade do CRC do Rio Grande do Sul, de autoria do professor Carlos Antônio De Rocchi, sob o titulo «Aplicações do método do prazo de recuperação no gerenciamento dos ativos depreciáveis» (v. 27 , n. 94, Outubro de 1998, página 7 e seguintes) esse ilustre estudioso brasileiro deixa bem evidente o aspecto de observação das depreciações sob o ângulo da reintegração.

De Rocchi, um dos mais valorosos autores de nossos tempos , no Brasil, na especialidade dos custos, assunto que trata com seriedade e personalidade, transcende o sistema do redito (resultabilidade) para evidenciar a importância e prioridade que a economicidade tem  como sistema autônomo e determinante.

De forma clara e cientifica denuncia uma decadência do regime financeiro, físico, sobre aquele muito maior que é o da vitalidade das aziendas.

O crepúsculo das depreciações, como fenômeno apenas financeiro, vai cedendo lugar às realidades que já eram, percebidas pelos autores italianos e que minha teoria tão amplamente desenvolve no campo da utilidade efetiva, funcional, eficaz, do patrimônio. 
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